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Editor RODOLFO COELHO CAVALCANTE 



an a de Melo Reie Res•

ponlle a Caita de Serapiie

fazenda do escurreigo
Pau cascudo: Arraiá
Y1nte e nove quasi trinta

Do m·ês que vai alindar

· Serapião meu marido

�oje tenho arrecebido

Hotiça� das Capitã

Arrecebi tua calta
E tudo qui vem contanno

O fumo do Anastaço

Ele mesmo tá m-elano

Eu deixei de arreceber

Agorá condo vendê
Eu vou ele novo con1prano

O cavalo do teu pae

O cascave n1ordeu,

E a besta da Maninha

Os aribu ji comeu
A poica da tua mãe
Serapião não estranhe

Tambem disapareceu

A egua da Zela gorda

Assim qui vaincê sahiu

Naquela mesma horasinha

ln suas costas pariu,
Qt,e dizer qui a Zefa gorda

Agora tá cum uma parda 

Desna qui vaicê partiu



A Zefr1 do Cabação Ner� cuncertou a pingue/aAqn!lo inté e perigo Par�ce cum uma isp<1rrelaA P111guela esla roida Quem )'assa arrisca a vidaEu nunca mais passe nela
A Ambrosa e s milica Fez agora um roçarlãoO cumpade Ze BiribaTá fazendo prantação Eu melano ainda estou O fumo que me mandouO coroné Ba3lião 

A Pinbinka se casou Cum cumpade Mililão Tami-m là bem de saudeNosso veio capelão No anrnrrá da P'inbinha Hove janlar de galinhaIlove inté uma função
Crescenço beiço de jegueEslá fazendo roçado 
�ove aqui um b i1rn ião 
l_ n_m O fio de Zé Bernadofor um� cois;i sem nf'BJe
�!_a qm11e mata o homem
1. a vara de tocá gndo

Men veio en tcpei dano
Cue arelerida vara 
0 pobre de (Juelemente
Ficou se'm abanda d� cara
A poliça isleve a qu, 
Nesta hora me e�condt
Na casa da veia 'Lara 

A lia da Lodogera 
Fuiill cum o Ludogero
A Rogera arribou 
Com o fio do Eme�e�o
E t<imbem a Conce1çao
Viajou pro riaxão . 
Cum o cumpade Des1dero

E: tenho tido sorladc
Qui os oio pega a choraf 
•110110 fico me l�mb1anc o
De tu lá nas cap1tá. 
So pens0 em lu se il_ud1
Cum as mnié pru ah1 
E teu dinheiro gastá 

0 cnmpade Pulidoro
Astrudia me contou .
Qui tem mnié na Bahia
Qni faz vergonha e orrõ
Qoi garra os home na rua
Leva lá pra sua casa 
Pode sê inlé doutô 
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Meu marido venha logo 
Não queira ficá ahi não

Ti alembra dos arvoredo 
Da Zefa do Cabação 
Num esqueça tua 111uié 
Eu tou cum pouca fé 
De tu vortá ao se1tão 

Sim ca gora mi alembrei 
Do inhame do Janjão 
Ainda está muito grosso 
Ti de se inche a mão, 
Polidoro do Chico Bento 
Cumprou na mão dele um centro 
Pra mandá pru riachão 

Ahi agora meu marido 
1 qui eu quero qui vaicê veta 
Qui quera bem a tua muié 
E a outra hum deseje 
Ê uma cunsumição 
lfo aqui pulo sertão 
Sabeno qui tu lá teja 

Se alenbre de nossa jura 
Conde nós se arrumou 
De tu se fie a eu 
Se alernbre qui tu jurou 
Se alembre da quele sermão 
Do nosso veio cápelão 
No dia qui nus casou 
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Eu tou cum muita �sperança
De tá cà jà tu cumigo 
Saia desta capilà 

. Longe de todo perig_� 
Venha já ca meu piao 
Capitá é tenta��º 

. Das artes do m1m1go

A e: capitã coma deixe
A� muié do veio Lotero
Todo dia l interr? 

. Qui sobe pu sum1teno
Vaice ahi nada ganha
Lembre de sua Melanha
A fia do veio Astero 

,Jà tamem melei o !umo
l)o cumpade Zé Pná 
Ele dixe que quando vendê
Entonce vai me pagi 
Qui no annazem da Onora
Deixou o fumo de fo�a 
Pois não pode agasa1á

O Janjão ainda m�ndou
lnhame pu Polido:-10 
Estava eu na !!!)ela 
Neste dia quaq1 chor� 
Eu me lembrei de va1ce
Qui não fosse acontecê 
Cuma o caso do Onoro
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Agora e que vou contar 
1 O qui aqni assucedeu 

Fugenço chegou de viageO veio Lotero morreu 
A besta melada pariu 
Teu capado se sumiu 
E o rego grande eucbeu 
A _tia f?omano grosi.a 
Brigou cum a Romaua finaO chico do Nicolau 
Tomem iludiu a Fifina 
Quelemente no Bom Soceae 
r;scorregou no teu rege· " 
Caiu pru riba de Di11a 

Agora tomem vou contá 
Qui aconteceu cum a Teresa
Oumeu tanto mandioca 
Qui eu vi a menina TeresaP,ensano que era impim1ereza ficou ruim Estirada numa mesa
O cumpade Ze BiribaInda está descacano fur �etraz do meu cercadoE qur ele está arrancano Pois t�m muita manaiba 
E o cumpade Zé Biriba 
está pru fora mandano 
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Tamem O Orteço da orla
Brigou cum O veio P�rqeuro
Pur t;ausv de uma po1ca 
Da muie do Emeterlo 
A poie-a na orta entrnu 
E as favas abucanhon 
Pru i5sso foi caso seto 

Agora qui ie vou dizer 
Qui tu ta ia demoran� 
Qui vaince daqui sahtu 
.lá tá pi fazer um ano . 
E qui eu ja tou _d_e n_1enmo
Pois cumpade F1l1s:rnno 
Tá inte me reparando 

Venha loao meu marido
Ante que teu fio nnça 
Prantei um aiqueiro de fu1110
Junto cum a véia N?staça 
Mode cumpra inxova 
Munto fumo eu vou mela
Conomia vai11ef'i faça 

Astrodia mf! clrnm_aram
Pra mexe uma farrnha 
Raspei ll)Uita mandioca 
Na fazenda da Pimbinha 
Ganhei muita carimã 
Tirei goma de rnrmbã 
Pra cumade Juaninha 
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Quaji ia me esqueceno 
O qui 1nandou o ■eu Chico 
Se acaso for muito caro 
A bacia e o pin·�o 
Pra vainc� não se aveixá 
Qui ele pode cumprà 
Na rnão do tia Dl ·ico 

Essa vai dentro da outra 
Mode vaicê arrecebeê 
Mesmo essa não chegano 
A outro tem qui aparec� 
Tambem butei registrada 
Se tiver ela melada 
E' de tinta de escrevf 

Quem lhe arremete esta caita 
•• Melanha melo rego
Moradeira residente
Na fazenda escorrego
Vae cum dois mi rei salada
Mode num se extraviada
t: chegá cum bom 1uce20

----N. B. O Pordino da Ingrata 
Casou-se ca Dorotéa 
O J uca da Anastaça 
Si ajuntou mais Dea 
E nosse mano Raln1undo 
Viajou pro rio fundo 
Pra passá Natá ca Véia 
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